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1 INTRODUÇÃO  
 

A cefaléia, popularmente conhecida como dor de cabeça, é uma das queixas 
físicas mais comuns dos indivíduos. É considerada um sintoma e não uma patologia, 
que pode indicar doença orgânica (doença neurológica ou outros), uma resposta ao 
estresse, vasodilatação (enxaqueca), tensão muscular esquelética (cefaléia 
tensional), ou uma combinação de fatores (SMELTZER et al.; 2009). Manifesta-se 
de diferentes formas nos indivíduos, visto que cada ser humano é único. Para 
alguns, a cefaléia é uma condição limitante que interfere na qualidade de vida, 
prejudica atividades profissionais, bem como as relações sociais e afetivas 
(CORRÊA, 2011). Nesse contexto, os padrões de sono, nível de estresse, o 
interesse pelo lazer, o apetite, problemas emocionais são importantes no diagnóstico 
da cefaléia (SMELTZER et al., 2009) Em um estudo transversal, realizado com 240 
participantes, observou-se que 69,9% dos entrevistados com cefaléia utilizavam 
analgésicos, sendo que a dipirona sódica (26,8%) e paracetamol (25,5%) foram os 
mais citados. Além da medicação alopática, os usuários podem fazer uso de 
terapias complementares, como exemplo: os fitoterápicos, plantas medicinais, 
acunpuntura (CORRÊA, 2011). Em conjunto a essas terapias, também existem 
alguns cuidados, realizados principalmente pela enfermagem, com o objetivo de 
aliviar a sintomatologia. A enfermagem é uma profissão que tem como foco o 
cuidado, pois por meio dele é possível proporcionar conforto, aliviar a dor, melhorar 
a qualidade de vida do usuário e estimular a sua autonomia. Na busca pela 
ampliação das opções terapêuticas e melhoria da atenção à saúde aos usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS) o Ministério da Saúde, instituiu em 9 de dezembro 
de 2008, através da Portaria Interministerial nº 2960,o Programa Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos que visa “garantir à população brasileira o acesso seguro 
e o uso racional de plantas medicinas e fitoterápicos, promovendo o uso sustentável 
da biodiversidade, o desenvolvimento da cadeia produtiva e da indústria nacional” 
(BRASIL, 2009, p. 12). O presente trabalho teve como objetivo relatar o emprego 
terapêutico das plantas medicinais utilizadas pelos sujeitos da pesquisa para o alívio 
dos sintomas da cefaléia.  

 
2 METODOLOGIA 
 

O estudo possui uma abordagem qualitativa, do tipo exploratória e descritiva. 
A pesquisa está vinculada ao projeto Plantas bioativas de uso humano por famílias 



 
 

de agricultores de base ecológica na Região Sul do RS, desenvolvido pela 
Faculdade de Enfermagem da UFPel e pela Embrapa Clima Temperado. Os locais 
de estudo foram os domicílios das famílias de agricultores. As propriedades estão 
localizadas no município de Rio Grande. Os sujeitos constituíram-se de adultos de 
ambos os sexos, moradores da Ilha dos Marinheiros, perfazendo um total de 12 
informantes-chaves. Os entrevistados foram indicados por agentes comunitárias de 
saúde de Unidade Básica de Saúde da Ilha. Foram uti lizados os seguintes 
instrumentos: entrevista semiestruturada, observação das plantas com registro 
fotográfico e a construção do genograma e ecomapa (WRIGHT; LEAHEY, 2002). A 
coleta de dados ocorreu entre fevereiro e julho de 2010. Foram respeitados os 
princípios éticos de pesquisas com seres humanos. O projeto recebeu aprovação do 
Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade de Medicina da UFPel (Parecer 072/07). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Neste estudo, as plantas citadas pelos agricultores para o alívio dos sintomas 
da cefaléia foram: Achillea millefolium (aspirina ou mil-folhas), Anthemis nobilis 
(camomila) e Artemisia vulgaris (infalivina). 
 
Tabela 1 – Plantas medicinais indicadas para aliviar os sintomas da cefaléia pelos entrevistados do 

município de Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil, 2010. 

Nome Popular 
(Nome científico) 

Família Uso mencionado pelos entrevistados 

aspirina, mil-folhas 
(Achillea millefolium) 

Asteraceae Aliviar a dor de cabeça. 

Camomila 
(Anthemis nobilis) 

Asteraceae Aliviar a dor de cabeça e de fígado.  

Infalivina 
(Artemisia vulgaris) 

Asteraceae Aliviar a dor de cabeça e de fígado. Combater desarranjo.  

Melhoral ni* Aliviar a dor de cabeça. 
* Não foi possível realizar a identificação taxonômica da planta 

 
O conhecimento popular é praticado no cotidiano brasileiro de forma sábia, 

pela incorporação de práticas empíricas, costumes, tradições culturais e utilização 
de plantas para diversas patologias, alívio de sintomas, como o alívio da dor 
(POSSO et al., 2010). Esse saber é difundido entre a cultura brasileira, devido à 
abundância da flora, rica e diversificada e pela fácil acessibilidade. Na literatura foi 
identificado um estudo clínico em ratos que comprovou que o chá a 15% das 
sumidades floridas de Achillea millefolium possui efeito analgésico (MISTIERI et al., 
2001). Essa planta tem compostos que são responsáveis pelas propriedades anti-
inflamatórias, analgésicas, antiespasmódicas e cicatrizantes (POSSO et al., 2010). 
Segundo a RDC nº 10 da ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), a qual 
explica como cada uma das 66 plantas listadas devem ser utilizadas e suas 
indicações, consta que a Achillea millefolium é eficaz para falta de apetite, dispepsia 
(perturbações digestivas), febre, inflamação e cólicas (BRASIL, 2010). Esta planta 
também faz parte da Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS 
(RENISUS) (BRASIL, 2009). Não foram encontrados estudos farmacológicos que 
evidenciem que a Anthemis nobilis seja eficaz no alívio dos sintomas da cefaléia, 
mas há estudos que comprovem que a planta tem atividade anti-inflamatória na 
mucosa gástrica (COELHO, 2010). Também foi verificado baixa ação larvicida da 
solução a 50 ppm do óleo de A. nobilis, sendo esta capaz de matar apenas 3,3% 



 
 

das larvas de 3°estádio de Aedes aegypti, após 24 h de  tratamento (JÚNIOR, 
2008). Não foram encontrados estudos farmacológicos que comprovem ação da 
Artemísia vulgaris para alívio dos sintomas da cefaléia. Em relação ao melhoral, não 
foi possível identificá-lo cientificamente, impossibilitando a busca de estudos 
farmacológicos. A enfermagem é uma profissão que tem a sua prática baseada em 
cuidados ao ser humano, além orientar os cuidados quanto ao uso das plantas 
medicinais o enfermeiro também pode ensinar esses usuários a procurarem lugares 
tranquilos, com pouca luminosidade, na tentativa de aliviar os sintomas da cefaléia, 
além de realizar conversar ativas com os usuários, pois como foi citado, muitos 
sintomas ocorrem em decorrência do estresse, de problemas familiares e 
emocionais. É importante mostrar ao usuário a importância de realizar atividades 
físicas, pois isso ajuda a aliviar a tensão, melhora a autoestima, proporciona conforto 
e consequentemente diminui a chance dos sintomas da cefaléia ocorrerem 
novamente (MARTINS; JESUS, 1999). Portanto, a enfermagem deve buscar mostrar 
a esses usuários a importância de manter hábitos de vida saudáveis, focando na 
prevenção e na promoção da saúde, diminuindo o risco do desenvolvimento de 
patologias.  
 
4 CONCLUSÕES 
 

Existem poucos estudos em relação às plantas referidas no alívio dos 
sintomas da cefaléia, portanto há necessidade do desenvolvimento de estratégias de 
investigação científica que fundamentem o uso das plantas medicinais, para a 
população poder utilizar de forma segura. Sabemos que a enfermagem é uma 
profissão que trabalha com a educação em saúde e o cuidado, por isso possui um 
amplo campo de atuação referente às terapias complementares. Visto que, o 
enfermeiro está em constante contato com os usuários, por isso a importância 
desses profissionais qualificarem-se, para orientar adequadamente a população. 
Para que estas ações ocorram é necessário estabelecer um vínculo entre o 
conhecimento científico e o conhecimento popular, aproximando a comunidade aos 
serviços de saúde e aos profissionais que nela atuam. 
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